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Mestrado Profissional em
Governanca e Desenvolvimento




Disciplina: Poder Global e Cooperação Internacional para o Desenvolvimento

Professora: Profa. Dra. Michelle Morais de Sá e Silva

Carga horária: 30 horas / aula

Objetivo de aprendizagem

Ao fim deste curso, espera-se que os participantes sejam capazes de refletir criticamente sobre a cooperação internacional para o desenvolvimento, em suas diferentes formas e modalidades. Espera-se também que sejam capazes de estabelecer conexões entre a literatura sobre desenvolvimento e cooperação internacional e as suas próprias práticas enquanto agentes de internacionalização das políticas públicas brasileiras.

Avaliações de aprendizagem

A aprendizagem dos participantes será avaliada mediante os seguintes componentes:

1. Paper de análise crítica sobre estudo de caso: os participantes receberão um estudo de caso sobre o qual deverão redigir uma análise crítica à luz da literatura discutida no curso. Esta avaliação representará 40% da nota do curso;

2. Video com apresentação narrada: os participantes receberão perguntas com antecedência e devem preparar as respostas correspondentes em forma de apresentação narrada. Os vídeos resultantes deverão ser disponibilizados em plataforma online. Esta avaliação representará 50% da nota do curso;

3. Participação: a presença nas aulas e a participação orientada pelas leituras representará 10% da nota do curso;

Programação de aulas:

 Aula 1. O que se entende por desenvolvimento?
	13/06, 09:00
	

	Escobar, A. (2011). Encountering development: The making and unmaking of the Third World. Chapter 2. Princeton University Press.

Sen, A. (2000). Development as Freedom. Introduction and Chapter 1. New York: Anchor Books.
Documentário: Daqui a Nada. 


Aula 2. A evolução da agenda internacional de desenvolvimento
	18/06, 19:00
	

	Edwards, M. (2013). Future positive: International co-operation in the 21st century. Capítulo 2. Routledge. 

Morais de Sa e Silva, M. (2017). Poverty Reduction, Education, and the Global Diffusion of Conditional Cash Transfers. Capítulo 1. New York: Palgrave Macmillan.




Aula 3. Desenvolvimento e redução da pobreza
	20/06, 09:00
	

	Sachs, J. (2005). The end of poverty: How we can make it happen in our lifetime. Capítulos 12 e 13. UK: Penguin. 
Easterly, W. (2006). The white man's burden: why the West's efforts to aid the rest have done so much ill and so little good. Capítulos 1 e 10. New York: Penguin.

Banerjee, A. V., & Duflo, E. (2011). Poor economics: A radical rethinking of the way to fight global poverty. Prefácio e Capítulo 10. New York: Public Affairs.




Aula 4. Cooperação Internacional e Objetivos Globais
	25/06, 19:00
	

	Hulme, D. (2009). The Millennium Development Goals (MDGs): a short history of the world’s biggest promise. Manchester: Brooks World Poverty Institute. 



Aula 5. Desenvolvimento e Políticas Públicas
	29/06, 09:00
	

	Sikkink, K. (1991). Ideas and institutions: developmentalism in Brazil and Argentina. Cornell University Press.

Wu, X., Ramesh, M., & Howlett, M. (2015). Policy capacity: A conceptual framework for understanding policy competences and capabilities. Policy and Society, 34(3-4), 165-171.



Aula 6. Cooperação Internacional e Policy Transfer
	02/07, 19:00
	

	Morais de Sá e Silva, M. (2016). Catalisadores e Empecilhos ao Compartilhamento de Políticas de Direitos Humanos por meio da Cooperação Sul-Sul. Buenos Aires: Clacso.
Morais, M. (2005). South-South cooperation, policy transfer and best-practice reasoning: The transfer of the Solidarity in Literacy Program from Brazil to Mozambique. ISS Working Paper Series / General Series (Vol. 406, pp. 1–57). Erasmus University Rotterdam. 


Aula 7. Cooperação e ajuda internacional
	04/07, 09:00
	

	Fee, D. (2012). How to manage an aid exit strategy: The future of development aid. Capítulo 3. Zed Books Ltd..




Aula 8. Atores da cooperação internacional: doadores tradicionais

	06/07, 09:00
	

	Davies, R., & Klasen, S. (2015). Of Donor Coordination, Free-Riding, Darlings, and Orphans: The dependence of bilateral aid on other bilateral giving. IDEAS Working Paper Series from RePEc, IDEAS Working Paper Series from RePEc, 2015. 

Alesina, A., & Dollar, D. (2000). Who gives foreign aid to whom and why?. Journal of economic growth, 5(1), 33-63.




Aula 9. Atores da cooperação internacional: ONGs e organizações filantrópicas

	09/07, 19:00
	

	Jolkkonen, R. (2017). Approaches to social policy transfer by a ‘super philanthropy’: Examining the Gates Foundation as a health policy supplier in Tanzania. Paper presented at the 3rd International Conference on Public Policy. Singapore 28-30.6.2017 

Harmer, A., Cotterrell, L., & London Overseas Development Institute. (2005). Diversity in donorship: The changing landscape of official humanitarian aid. Humanitarian Policy Group, Overseas Development Institute. 


Aula 10. Atores da cooperação internacional: a cooperação sul-sul
	13/07, 09:00
	

	Morais de Sa e Silva, M. (2008). South-South cooperation: Past and present conceptualization and practice. In G. Steiner-Khamsi and L. Chisholm (eds), South- South Cooperation in Education and Development. New York and London: Teachers College Press. 

Milani, C. (2018). ABC 30 anos: História e Desafios Futuros. Brasília: Agência Brasileira de Cooperação.


Bibliografia complementar
ABC. (2013). Manual de Gestão da Cooperação Técnica Sul-Sul. Brasília: ABC.

Dolowitz, D., Marsh, D. (2000). Learning from abroad: the role of policy transfer in contemporary policy-making.  Governance 13: 5 – 24.

Evans, M. (2004). Policy Transfer in Global Perspective. Burlington: Ashgate.

Hirst, M. (2010). America Latina y la cooperación sur-sur: Reflexiones conceptuales y políticas. In B. Ayllón and J. Surasky (Org.), La Cooperación Sur-Sur en Latinoamerica: Utopía y realidad. Madrid: Catarata.

IPEA. (2010). Cooperação Brasileira para o Desenvolvimento Internacional: 2005 – 2009. Brasilia: IPEA.

IPEA. (2013). Cooperação Brasileira para o Desenvolvimento Internacional: 2010. Brasilia: IPEA.

Jules, T., Morais de Sa e Silva, M. (2008). How different disciplines have approached South-South Cooperation and Transfer. Society for International Education Journal, 5 (1), 45-64.

OECD. (2015). The High Level Fora on Aid Effectiveness: A history. Accessed on 08 July 2015. Available at http://www.oecd.org/dac/effectiveness/thehighlevelforaonaideffectivenessahistory.htm 

Peet, R. (1999). Theories of development. New York: Guilford Press.

Rose, R. (1993). Lesson Drawing in Public Policy: A guide to learning lessons across time and space. Chatam House: New Jersey.

Schwartz, T. (2008). Travesty in Haiti: a true account of Christian missions, orphanages, fraud, food aid and drug trafficking. Charleston, S.C.: BookSurge Publishing.

Stone, D. (2012). Transfer and translation of policy. Policy Studies, 33:6, 483-499.
UNOSSC. (2005). What is South-South cooperation? Disponível em http://ssc.undp.org/content/ssc/about/what_is_ssc.html 
Weyland, K. (2006). Bounded Rationality and Policy Reform: Social sector reform in Latin America. Princeton and Stanford: Princeton University Press.
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